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O QUE É AVALIAÇÃO?

De acordo com o dicionário Merrian Webster, 

Avaliar é a “análise rigorosa das 
atividades concluídas ou em andamento
que determinam ou apóiam a 
responsabilidade, à eficácia e à 
eficiência da administração”

http://www.businessdictionary.com/definition/evaluation.html



O QUE É AVALIAÇÃO?
De acordo com o dicionário Merrian Webster, 

Avaliar é

• Determinar ou fixar valor ou condição de  
(alguém ou alguma coisa) ou

• Determinar o significado, valor ou
condição de (alguém ou alguma coisa) 
geralmente por avaliação e estudo
cuidadosos

http://www.businessdictionary.com/definition/evaluation.html



POR QUE FREQUENTEMENTE

RESISTIMOS À AVALIAÇAO EM 

NOSSO TRABALHO NA IGREJA?

• Percebemos isso como uma ameaça à nossa 
autoestima e até reputação. Tomamos isso 
pessoalmente como um ataque que destruirá 
nossa boa imagem e tudo o que fizemos.

• Nós associamos avaliação à experiência escolar, 
onde as notas nem sempre eram objetivas, mas 
nos colocavam em uma ou outra caixa com uma 
etiqueta de perdedor ou vencedor. E não queremos 
ser perdedores.



• Nós a associamos com julgamento e, 

naturalmente, não queremos ser julgados. 

Temos medo de ouvir as palavras que o rei 

Belsazar viu na parede:

“Você foi pesado na balança e achado em

falta” (Dan. 5:27)

E temos medo de que a próxima frase seja: 

Seu reino foi dividido e dado à outros… (Dan. 

5:28)

POR QUE FREQUENTEMENTE

RESISTIMOS À AVALIAÇAO EM 

NOSSO TRABALHO NA IGREJA?



POR QUE FREQUENTEMENTE

RESISTIMOS À AVALIAÇAO EM 

NOSSO TRABALHO NA IGREJA?

• Tivemos poucas experiências de avaliação
com resultado positivo.

• Não temos certeza como as avaliações
serão feitas.

• Também não ficamos confortáveis em expor
nossas fraquezas.

• Estamos cansados dos relatórios.

• E nós a percebemos mais como uma
ferramenta secular do que como uma
abordagem bíblica.



PERGUNTAS

LEGÍTIMAS

• Há alguma idéia de avaliação na Bíblia?

• Deus deseja que sua igreja avalie suas

decisões, estratégias e atividades? 

• A avaliação da eficácia da missão deve

ser tornar uma parte necessária da vida

e do ministério da igreja? 



I.  CONCEITOS BÍBLICOS 

BÁSICOS PARA AVALIAÇÃO

A. Conceito de boa administração e 

avaliação

B. Conceito de crescimento contínuo e 

produção de bons frutos

C. Conceito de Responsabilidade



A. CONCEITO DE BOA 

ADMINISTRAÇÃO E AVALIAÇÃO. 

ALGUNS EXEMPLOS BÍBLICOS:

• Deus como Mestre e Bom Mordomo do universo 

– Encontramos suas primeiras avaliações no 

relato da criação: depois de cada dia Deus fazia 

uma avaliação sumativa: todas as coisas que 

Ele criou eram boas e, no final da semana da 

criação, o relatório de Sua avaliação foi : “Eis 

que tudo era muito bom” (Gen. 1, 31). 

• Adão e Eva como mordomos designados por 

Deus do jardim do Éden e de toda a terra (Gen. 

1:26-28; 2:15).



• O Pastor e o rebanho, incluindo a 
imagem do bom pastor, pastores infiéis 
de Israel, a parábola da ovelha Perdida
(Ps. 23; Ezek. 34; Luke 15:1-7). 

• O Mestre e os dois servos (fiel e infiel)
(Matt. 24:45-51). 

• A história de um construtor de torres e 
seus cálculos antes da construção do 
projeto (Luke 14:28-29).

• A parábola dos talentos - três servos
(Matt. 25:14-30). 



QUEM SÃO OS BONS 

MORDOMOS OU SERVOS 

BONS E FIÉIS?

• São aqueles que são sábios o suficiente para fazer 

avaliações regulares, investir e crescer. 

• Tais bons mordomos ouvirão as palavras do Mestre:

“E o seu senhor lhe disse: Bem está, servo 

bom e fiel. Sobre o pouco foste fiel, sobre 

muito te colocarei; entra no gozo do teu 

senhor.”(Matthew 25:21). 



B. CONCEITO DE CRESCIMENTO 

CONTÍNUO E PRODUÇÃO DE BONS 

FRUTOS. ALGUNS EXEMPLOS BÍBLICOS:

• “Jesus ia crescendo em sabedoria, 
estatura e graça diante de Deus e dos 
homens” (Luke 2:52). 

• Um chamado do apóstolo Paulo para nós 
“… cresçamos em tudo naquele que é a 
cabeça, Cristo” (Eph. 4:15).“e cheguemos 
à maturidade, atingindo a medida da 
plenitude de Cristo” (Eph. 4:13). E 
produzam o fruto do Espírito (Gal. 5:16-26).



• A parábola da figueira infrutífera nos mostra 
a opinião de Jesus sobre a situação em que 
não há frutos (Luke 13:6-9; Mk. 11:20).

• Apóstolo Paulo avalia a condição espiritual 
ou o crescimento de alguns crentes:

“Irmãos, não lhes pude falar como a    
espirituais, mas como a carnais, como a 
crianças em Cristo.

Dei-lhes leite, e não alimento sólido, pois 
vocês não estavam em condições de recebê-
lo. De fato, vocês ainda não estão em 
condições” (1 Cor. 3:1-2).



C. CONCEITO DE RESPONSABILIDADE. 

ALGUNS EXEMPLOS BÍBLICOS:

• As perguntas de Deus para Adão e Eva: “Onde  

estás?” “O que você fez?” (Gen. 3: 8-13). 

• A pergunta de Deus para Caim: “Onde está seu

irmão Abel?” “O que você fez?” (Gen. 4:9-10). 

• A parabola dos talentos (Mt. 25:14-30): “.. o 

mestre retornou e acertou as contas com eles”

(Mt. 25:19). “Então você devia ter confiado o 

meu dinheiro aos banqueiros, para que, quando 

eu voltasse, o recebesse de volta com juros.”

(Mt. 25:27).



• Relatos dos discípulos de Jesus após sua 
jornada missionária: “Os apóstolos reuniram-se 
a Jesus e lhe relataram tudo o que tinham feito e 
ensinado.” (Mk. 6:30).

• Prestação de contas no dia do julgamento: 
“Deus julgará tudo o que fizermos, seja bom ou 
ruim, até as coisas feitas em segredo” (Eccl 
12:14). “E todos foram julgados de acordo com 
o que haviam feito” (Rev 20:13). 

• A ideia interessante é que, no AT, aqueles que 
não desejavam ser punidos no dia do 
julgamento final tinham que ser regularmente 
reconciliados com Deus no Dia da Expiação -
idéia de avaliação regular.



II. AVALIAÇÃO DA MISSÃO-

EFICÁCIA DO PONTO DE 

VISTA BÍBLICO

A avaliação da efetividade da missão não 

deve ser vista como um exercício separado 

após a missão, mas como um componente 

necessário de diferentes elos nas 

iniciativas da missão.



A CADEIA DA EMPRESA 

DA MISSÃO DEVE 

INCLUIR:

V M Avaliação da situação
Avaliaçã

o dos 
recursos

E A
Avaliação de 
resultados

E
M
R

Visão

Missão

Avaliação

da

Situação

Avaliação dos 

recursos

Estratégias

Ação

Estratégia

Modificada ou

reaprovada

Avaliação de 

resultados



A CADEIA DA EMPRESA DA MISSÃO 

DEVE COMEÇAR COM:

Visão Missão



A CADEIA DO

EMPREENDIMENTO DA

MISSÃO DEVE INCLUIR:

Visão Missão Avaliação da situação



AVALIAÇÃO DA 

SITUAÇÃO. EXEMPLOS 

BÍBLICOS: 

• 12 espias que foram a Jericó: “Vá, observe a 

terra ”, ele disse,“ especialmente Jericó” (Josué

2:1). 

• Deus enviou Gideão ao acampamento de 

inimigos à noite para ver e ouvir (Juíses 7:9-10).

• Josué enviou pessoas para espionar a região ao 

redor de Ai (Josué 7:2).

• Neemias saiu à noite para inspecionar os muros 

de Jerusalém (Nehemiah 3).



A CADEIA DO

EMPREENDIMENTO DA 

MISSÃO DEVE INCLUIR:

Visão Missão
Avaliação da 

situação

Avaliação
dos recursos



AVALIAÇÃO DOS RECURSOS. 

EXEMPLOS BÍBLICOS: 

• Deus perguntou a Moisés da sarça ardente: "O que você tem 
na sua mão?" (Ex. 4:2). 

• Jesus pediu aos discípulos que enfrentavam a multidão 
faminta com mais de 5.000 pessoas: Quantos pães você 
tem? .. Vá e veja" ( Mc. 6:38).  

• Pergunta do profeta Eliseu a uma viúva: “O que você tem em 
sua casa?” ( 2 Reis 4:2); 

• A ordem de Deus para contar o povo de Israel (Núm. 1: 1-3; 
3:40; 4: 1) e Seus conselhos a Gideão para contar e limitar 
sua unidade (Juízes 7: 1-7).

• O mesmo conceito de avaliação de recursos que 
encontramos na descrição da igreja como o Corpo de Cristo 
(1 Cor. 12: 12-31; Ef 1:23; 4: 11-13).



A CADEIA DO 

EMPREENDIMENTO DA 

MISSÃO DEVE INCLUIR:

V M AS AR E A Avaliação dos 
resultados



AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS. 

ALGUNS EXEMPLOS BÍBLICOS:  

• Relatos dos discípulos a Jesus após suas viagens 
missionárias (Marcos 6:30).

• Relatos de 72 discípulos (Lucas 10:17). 

• Quatro tipos de solo e os resultados (Marcos 4)

• Discípulos e o menino com o espírito maligno: "Por que não 
podemos expulsá-lo?" (Marcos 9:28).

• Avaliação dos resultados de sua atual estratégia de cuidado 
aos membros pelos apóstolos em Atos 6. 

• O relato de Pedro sobre o batismo do Espírito Santo da 
família de Cornélio (At 10-11).

• A avaliação de Jesus das sete igrejas do primeiro século (Ap
2: 3).



A avaliação dos resultados 

também deve ser feita em vista da 

visão e missão formuladas ou 

recebidas - se não queremos 

repetir o exemplo de 10 espiões 

incrédulos.



Em nossa estratégia de alcançar as 

cidades, precisamos verificar nossa 

visão, missão, avaliação da situação, 

recursos, resultados contra

Visão e Missão de Deus



QUAL É A VISÃO DE 

JESUS?

“Depois disto vi uma grande multidão, 
que ninguém poderia contar, de todas as 
nações, e tribos, e povos, e línguas, 
diante do trono e diante do Cordeiro, 
vestidos com vestes brancas e 
palmeiras nas mãos deles; E clamou em 
alta voz, dizendo: Salvação ao nosso 
Deus, que está assentado no trono e ao 
Cordeiro ”(Ap 7: 9-10).



QUAL É A NOSSA 

MISSÃO?

“Ide e fazei discípulos de todas as nações…” (Mt
28: 19-20) Por que? -

Alcançar esse objetivo ou visão final de Jesus.

Temos que ter certeza de que nossas estratégias 
urbanas, juntamente com outros objetivos, 
incluem o alcance de diferentes grupos étnicos e 
minorias por meio de centros de influência nas 
cidades.



A CADEIA DO

EMPREENDIMENTO DA 

MISSÃO DEVE INCLUIR:

V M AE AR E A AR

Estratégia 
modificada ou 

reaprovada



ESTRATÉGIA MODIFICADA. 

ALGUNS EXEMPLOS 

BÍBLICOS: 

• Renovação de compromisso, 
estratégia modificada e vitória sobre a 
cidade Ai (Josué 7; 8).

• Concílio de Jerusalém em relação aos 
novos convertidos dos gentios -
abordagem modificada dos gentios 
(Atos 15).

• Cartas às 7 igrejas de Apocalipse de 
Jesus (Ap 2; 3) - grande necessidade 
de mudanças.



EM CONCLUSÃO:

• Deus espera que avancemos com Sua visão e missão 
em mente.

• Deus espera que sejamos eficazes em nossa missão, 
não porque tenhamos recursos suficientes ou que a 
situação seja favorável. Poderia ser exatamente o 
oposto.

• De acordo com exemplos bíblicos, o desafio sempre 
foi maior do que os recursos do povo de Deus. Mas 
para Deus não é o ponto principal.

• O ponto principal é o nosso compromisso com a tarefa 
e com o avanço de acordo com Sua vontade e direção.



Hoje, como muitos séculos 

atrás, Deus está nos 

perguntando:

"O que você tem em suas  

mãos?”.



Precisamos avançar com os recursos que temos e sermos 

servos fiéis em cada etapa da estratégia, e Ele multiplicará 

nossos recursos quando os trouxermos a Ele e a vitória será 

dada a nós.

"Não por força nem por poder, 

mas pelo meu Espírito", diz o 

Senhor Todo-Poderoso "(Zc 4: 6).



"Deus trabalhará por nós quando 

estivermos prontos para fazer o que 

podemos e devemos fazer de nossa 

parte."

(EGW, Southern Watchman, 15 de 

março de 1904)


